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 Ata da 8ª Reunião do Colegiado do Departamento de Química, realizada no dia 06 de 2 

setembro de 2016. 3 

 4 

Às nove horas do dia seis de setembro de dois mil e dezesseis, reuniu-se na Sala da Secretaria do 5 

DQCI, do Campus “Prof. Alberto Carvalho”, da Universidade Federal de Sergipe no município de 6 

Itabaiana – Sergipe, o Conselho do Departamento de Química. Estiveram presentes os professores: 7 

João Paulo Mendonça Lima, Moacir dos Santos Andrade, Valéria Priscila de Barros, Victor Hugo 8 

Vitorino Sarmento, e como convidadas as profªs Heloísa de Mello, Ana Paula Gebelein Gervasio, 9 

Renata Kaminski, Edineia Tavares Lopes, Ana Carla de Oliveira Santos, Tatiana Santos Andrade, as 10 

técnicas de laboratório Tamires Santos Rosa e Luiza Maria Ramos dos Santos, a aluna Camila Cruz 11 

Lima. O Chefe do departamento, prof. Marcelo Leite dos Santos, deu início à reunião. Primeiro 12 

item de pauta: Informes; Prof. Marcelo informou que existe um novo documento oficial que é o 13 

monitoramento de avaliação institucional pelos discentes, no caso essa avaliação é referente ao ano 14 

de 2015 e que o curso de química nessa avaliação teve uma média acima da média da UFS, mas ele 15 

aconselha que cada professor acompanhe o seu resultado, para ver onde cada um pode melhorar, ele 16 

também informou que recebeu um e-mail da Seap/pedagógica falando sobre a mudança na 17 

resolução das horas excedentes (Atividades Complementares) sendo assim os alunos tem algumas 18 

possibilidades. Segundo item de pauta: Aprovação da Ata da 7ª reunião do Colegiado de 2016; 19 

A ata foi aprovada por unanimidade. Terceiro item de pauta: Apreciação das disciplinas a serem 20 

ofertadas no semestre 2016.2; O professor Marcelo falou sobre o planejamento de ofertas das 21 

disciplinas de 2016.2, mas que ainda não é o horário definitivo, apenas para ver a necessidade de 22 

ofertas das disciplinas, a sugestão de ofertas de disciplinas ficou da seguinte forma: Química Geral 23 

uma turma, Química Experimental cinco turmas, Química Inorgânica I uma turma, Ferramentas 24 

Computacionais para Ensino de Química uma turma, Química dos Compostos Orgânicos I uma 25 

turma, Química Analítica uma turma, Química de Biomoléculas uma turma, Química Analítica 26 

Instrumental duas turmas, Estágio Supervisionado em Ensino de Química I duas turmas, Temas 27 

Estruturadores para Ensino de Química II uma turma, Optativa I uma turma, Pesquisa em Ensino de 28 

Química I uma turma, Estágio Supervisionado em Ensino de Química III uma turma, Físico-29 

Química Experimental duas turmas, Optativa II uma turma. O prof. Marcelo lembrou que já foi 30 

aprovada em outra reunião uma optativa que vai ser ministrada pela profª. Voluntária Joseane, que 31 

inclusive pode ser uma das optativas que vão ser ofertadas ou até pode ser uma terceira. Ele ainda 32 

aproveitou que a representante dos discentes estava presente para saber dela a necessidade de 33 

demanda das ofertas para os alunos e ficou dela procurar com os demais para passar para ele. 34 

Quarto item de pauta: Apreciação das modificações nas disciplinas de física ofertadas para o 35 

DQCI (ponto sugerido pela profª. Renata); A profª Renata falou que o representante da física a 36 

procurou e falou da proposta de dividir Física A e B, em Física I, II e III, então ela disse que o 37 

departamento não tem interesse em passar três físicas para ocurso, então ele disse que tinha duas 38 

propostas, que é a disciplina de 6 créditos passar para 4 créditos ou a disciplina permanecer com 6 39 

créditos e ter cortes de algumas matérias e que isso ia ficar a critério do departamento, mas que até 40 

o momento não chegou nenhum documento oficial expondo essa situação. Então o professor 41 

 

Universidade Federal de Sergipe 

Campus “Prof. Alberto Carvalho” 

Departamento de Química 

 

 

  



 

 

 
Marcelo sugeriu que mandasse um documento oficial, pedindo que eles encaminhassem a proposta, 42 

para poder passar na reunião do NDE, para poder ser aprovado, logo todos aprovaram essa 43 

sugestão. Quinto item de pauta: Apreciação do pedido do DBCI para que as disciplinas 44 

Química Geral e Química Experimental sejam ofertadas no período vespertino (ponto 45 

sugerido pela profª. Renata); A profª. Renata disse que o prof. Marcos do DBCI a procurou para 46 

expor um problema que eles estão enfrentando, o curso deles é vespertino e não pode exceder um 47 

certo número de créditos pela manhã e que estão com uma grade muito cheia no período da tarde e 48 

não estão conseguindo encaixar duas turmas de Química Experimental no turno da tarde, então ele 49 

solicitou que o DQCI oferte duas turmas de Química Experimental, uma no período matutino e 50 

outra no período vespertino e aumente o número de alunos no laboratório. Havendo necessidade 51 

abriria uma contra-turma, essa podendo ser pela manhã, para não haver problema com auditoria, por 52 

esses horários fora da grade do curso. Prof. Marcelo falou que recebeu um encaminhamento do 53 

procurador da UFS, informando sobre ação no Ministério Público e isso é muito grave. Então, ele 54 

deixou muito claro que a obrigação do departamento, como servidor do DBCI, é ofertar duas turmas 55 

de Química Experimental no período vespertino e é aí que está o problema deles, eles não 56 

conseguem encaixar porque estão com a grade cheia no período da tarde, por isso eles pediram uma 57 

no período matutino e outra no vespertino e que aumente o número de alunos no laboratório esse foi 58 

o pedido formal do DBCI. Logo o erro da oferta não é do DQCI e sim do DBCI, que não está 59 

conseguindo encaixar as ofertas no período vespertino. Isso foi levado ao regime de votação e foi 60 

aprovado, pela maioria tendo apenas um voto ao contrário do prof. João Paulo, que justificou que se 61 

a obrigação do departamento é ofertar a tarde, não ver motivo de ofertar uma turma pela manhã. 62 

Sexto item de pauta: Definição do professor responsável do DQCI pelas atividades de estágio 63 

na Semana Acadêmica; O prof. Marcelo apresentou um pedido da direção do campus para enviar 64 

os nomes dos professores que irão compor a mesa redonda do Seminário Relato de experiências 65 

sobre estágio para a Semana Acadêmica e a direção também pediu que os chefes dos departamentos 66 

convidarem os professores ligados ao Estágio para participarem de uma reunião para decidirem 67 

algumas atividades para a Semana Acadêmica. No caso da química, as professoras Ana Carla e 68 

Edinéia participaram da reunião, segundo a profª. Edinéia nessa reunião decidiram alguns pontos 69 

importantes, como: a mesa redonda vai ser formada por professores dos departamentos, vai haver 70 

duas, uma pela tarde e outra à noite, durante todo esse tempo vai haver atividades. Dividiu os cursos 71 

em dois blocos para que haja mais interações entre os cursos, no caso da química será a tarde. 72 

Haverá apresentação de painéis impressos, cada departamento irá expor dez painéis impressos. 73 

Cada departamento vai ficar responsável por cadastrar a seção de apresentação dos painéis como se 74 

fosse um evento exclusivo do departamento e os alunos devem se inscrever. O DQCI tem que 75 

decidir quem vai para a mesa redonda e quem vai cadastrar no sigaa. A profª. Edinéia deu a sugestão 76 

dos alunos do Estágio apresentar os relatórios orais neste evento, já que de toda forma, eles terão 77 

que apresentar esses relatórios. Então o prof. Marcelo sugeriu que a profª. Edinéia irá para a mesa 78 

redonda e as professoras Ana Carla e Tatiana cadastrem os alunos no sigaa, a sugestão foi aprovada 79 

por unanimidade. Sétimo item de pauta: Apreciação do estágio de docência na disciplina 80 

Estágio Supervisionado em Ensino de Química II, Mestrandas do PPGECIMA-UFS: 81 

Joaquina Barboza Malheiros e Silvana Costa Santa Rosa (ponto sugerido pela profª. Edinéia); 82 

Segundo a profª. Edinéia as meninas são orientandas do mestrado que estão com ela e que elas 83 

precisam fazer estágio, então ela deu a sugestão das meninas acompanharem os professores ao invés 84 

de substituí-los, então o prof. Marcelo aproveitou para avisar que sempre quando houver alguém 85 



 

 

 
para ser professor voluntário, estagiários deve ser regularizado pelo menos no Colegiado, para não 86 

ter problemas futuros. Foi aprovado o estágio de Joaquina e Silvana. Oitavo item de pauta:  87 

Apreciação dos encaminhamentos dos Estágios em Ensino de Química (ponto sugerido pela 88 

profª. Edinéia); O prof. Marcelo pediu a palavra e explicou que não sabia da obrigação do chefe de 89 

fazer termos de estágio e soube apenas quando a profª. Edinéia voltou do afastamento, por esse 90 

motivo os termos de Estágio não estavam prontos. A professora Edinéia também explicou que não 91 

sabia disso, que só soube quando voltou, pois, antes era diferente, fazia o seguro e depois fazia o 92 

termo, agora tem que fazer os termos para depois incluir os alunos no seguro. Os termos de estágios 93 

serão encaminhados assim que todas as atividades de Estágios forem enviadas. O prof. Marcelo 94 

sugeriu fazer uma reunião com a comissão de estágio e ficou marcada para o dia 27 de setembro. 95 

Aprovado por unanimidade. Nono item de pauta: Orientações sobre as alterações dos 96 

Pedagógicos dos Cursos; Prof. Marcelo disse que houve uma reunião de coordenação de curso, 97 

para falar sobre o PPC, onde as técnicas Raysa e Fernanda se mostraram bem preparadas para 98 

tirarem as dúvidas que possam surgir, na apresentação delas elas deixaram claro que o projeto tanto 99 

na escrita como na apresentação deve estar alinhado com as instruções de avaliação do MEC  e 100 

como o nosso curso vai ser avaliado por ele, então deixarmos de acordo com a avaliação do MEC, 101 

não vamos ser aprovado. Temos que estar de olho em todas as resoluções que regem o curso. O PPC 102 

tem que estar de acordo com o PDI. Podemos contar com o apoio da SEAP/Pedagógica, podemos 103 

fazer todo o nosso projeto para elas darem uma avaliada e saber se estar dentro dos padrões. Tem 104 

que estar de olho nos pré-requisitos e as ementas, mas sabendo que depois pode ser mudado, pois 105 

existe data, que na maioria das vezes não é respeitada. A documentação para abrir o nosso processo, 106 

precisamos de uma justificativa, projeto pedagógico escrito, resolução de departamentalização, as 107 

atas do Colegiado, atas de Conselho de Centro, das atas dos outros departamentos que o 108 

departamento serve com disciplinas, regras de adaptação de alunos que já estão no curso, publicitar 109 

o projeto pedagógico. Tem que prestar atenção em toda a documentação para ir tudo conforme a 110 

instrumentação de avaliação do MEC. Décimo item de pauta: O que ocorrer; Os professores 111 

ficaram na dúvida se eles precisam somente avisar que estarão em atividades em São Cristóvão para 112 

ter um respaldo da UFS ou não. Então Marcelo disse que comunicar não é obrigatório, mas que é 113 

bom sempre avisar, agora quanto ao respaldo de segurança, é fazer um memorando para o 114 

procurador da universidade, para que eles possam esclarecer as dúvidas. Nada mais havendo a 115 

tratar, o prof. Marcelo Leite dos Santos agradeceu o comparecimento dos membros do Colegiado, 116 

declarando encerrada a reunião, e para constar, eu, Carmen de Almeida Santos Batista, lavrei a 117 

presente ata, que depois de lida e aprovada será assinada pelos presentes. Campus “Prof. Alberto 118 

Carvalho”, 6 de setembro de 2016. 119 
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